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RESUMO
O ingresso de mulheres nos cursos de graduação em Computação
se mantém baixo quando comparado aos índices da década de 1970
em que eram maioria [3]. Atualmente, apenas cerca de 15% dos
alunos que ingressam nesses cursos na Universidade Federal de Juiz
de Fora (UFJF) são mulheres, acompanhando a média nacional [4].
Visando despertar o interesse e motivação de meninas na área de
Computação e suas tecnologias, assim como incentivar o ingresso
em carreiras na Computação, o Programa Meninas Digitais, criado
pela Sociedade Brasileira de Computação (SBC) em 2011, conta com
multiplicadores para promover o fomento da presença feminina
nas áreas de Ciências, Tecnologia, Engenharias e Matemática, es-
tendendo seu alcance por instituições em todo o país. O programa
inclui ações variadas, como oferta de minicursos e oficinas; realiza-
ção de dinâmicas; palestras com estudantes e profissionais que já
atuam na área compartilhando suas experiências, entre outros [3].

O projeto de extensão institucional Meninas Digitais - UFJF foi
criado em 2022, como um projeto parceiro do Programa Meninas
Digitais da SBC, obtendo a chancela do programa desde sua criação
[2]. A abordagem metodológica concentra-se na difusão do Pensa-
mento Computacional (PC), uma competência essencial na solução
de problemas, desenvolvimento de sistemas e compreensão do com-
portamento humano [6]. A Computação Desplugada é utilizada
para promover o desenvolvimento do PC, sendo uma metodologia
acessível e criativa, independente das condições de infraestrutura
[1]. As atividades do projeto incluem a elaboração e a aplicação de
oficinas utilizando ferramentas interativas e exposição de materiais
impressos para ensinar conceitos fundamentais de Computação de
maneira prática e lúdica. Além disso, a disseminação de conteúdos
relacionados é realizada através das mídias sociais e a criação de
uma comunidade entre as meninas que já estão na graduação com
realização de eventos. As ações são realizadas por alunas dos cursos
de graduação do Departamento de Ciência da Computação (Licenci-
atura em Computação, Ciência da Computação Integral e Noturno,
Sistemas de Informação e Engenharia Computacional) da UFJF.

Para as oficinas desplugadas, foi inicialmente escolhido o jogo
educativo Turing Tumble [5]. A escolha do jogo considerou as ferra-
mentas oferecidas para ensinar conceitos como lógica, algoritmos
e representação de dados de forma lúdica com um contexto que
envolve uma engenheira espacial tendo que resolver desafios, permi-
tindo a identificação por parte das meninas por ser uma personagem

Fica permitido ao(s) autor(es) ou a terceiros a reprodução ou distribuição, em parte ou
no todo, domaterial extraído dessa obra, de forma verbatim, adaptada ou remixada, bem
como a criação ou produção a partir do conteúdo dessa obra, para fins não comerciais,
desde que sejam atribuídos os devidos créditos à criação original, sob os termos da
licença CC BY-NC 4.0.
EduComp’24, Abril 22-27, 2024, São Paulo, São Paulo, Brasil (On-line)
© 2024 Copyright mantido pelo(s) autor(es). Direitos de publicação licenciados à
Sociedade Brasileira de Computação (SBC).

feminina. Foi realizada a tradução do material e escolha de desafios
com dificuldades variadas para incentivar o aprendizado gradual.
Também foram realizadas oficinas de PC durante a Semana Nacio-
nal da Ciência e Tecnologia (SNCT) no Centro de Ciências da UFJF
para um número maior de participantes. Como o projeto conta com
apenas um tabuleiro disponível, foi desenvolvida uma arte para im-
pressão e plastificação que permite dinâmicas em grupos maiores.
Dessa forma trabalhou-se também abstração e planejamento das
simulações. Para a SNCT foi desenvolvida também uma nova ofi-
cina utilizando Cubos Mágicos. De forma estratégica, a abordagem
do Cubo Mágico foi incorporada por proporcionar a imersão nos
princípios computacionais de forma prática, decifrando os movi-
mentos do cubo por meio de padrões e sequência lógica, conceitos
básicos de algoritmos. O folheto está disponível para reutilização.
As oficinas foram bem recebidas, evidenciando o impacto positivo
no uso de jogos desplugados para abordagem da Computação nas
alunas do ensino fundamental no âmbito do ensino público, assim
como nas oficinas realizadas na SNCT da UFJF, onde também foi
perceptível o trabalho em equipe e a reprodução de conceitos apren-
didos anteriormente. Além disso, o projeto foi divulgado em eventos
acadêmicos e recebeu Menção Honrosa no Congresso Brasileiro de
Informática na Educação (CBIE).

Além disso, o projeto Meninas Digitais UFJF estabeleceu perfis
em diversas redes sociais e uma página Web para divulgação e
centralização de informações, dispondo de materiais e descrições
detalhadas sobre as oficinas1. A presença digital incluiu a criação de
um servidor no Discord e um grupo no WhatsApp para fomentar a
comunidade virtual no que diz respeito a interação, troca de conhe-
cimentos, estudo e divulgação de oportunidades entre as integrantes
do projeto e a comunidade. O projeto também está envolvido na
organização do Café das Minas (@cafe_das_minas), uma iniciativa
em conjunto com ProgramADA [7] e Meninas Programadoras JF
(@meninasprogramadorasjf). O Café das Minas organiza Mesas
Redondas, Palestras e Painéis sobre temas diversos que envolvem
as Mulheres, como carreira internacional, mulheres na programa-
ção, mercado de trabalho, entre outros, bem como atividades extras
(sinuca, tarde de jogos, cinema, etc).

Apesar de recente, o projeto teve impacto positivo na comuni-
dade interna e externa da UFJF ao abordar a participação feminina
na Computação. Os próximos passos incluem a continuidade das
oficinas em outras escolas, priorizando aquelas em situação de
vulnerabilidade e com proximidade ao próprio Campus. Além de
oficinas no Centro de Ciências da UFJF que promovam o contato
dos estudantes do ensino básico com o meio acadêmico, trazendo
representatividade e identificação.

1https://sites.google.com/ice.ufjf.br/meninasdigitaisufjf/oficinas
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